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Após o enorme sucesso de Sejamos todos feministas, Chimamanda Ngozi Adichie retoma o tema da igualdade de gênero neste manifesto com quinze sugestões para criar filhos dentro de uma perspectiva feminista. 
Escrito no formato de uma carta, o livro surge a partir do questionamento de uma amiga de Adichie que passava a descobrir a maternidade: “Como educar uma criança feminista?”. Assim surge este lançamento, que traz conselhos simples e precisos de como oferecer uma formação igualitária a todas as crianças, que deve começar pela justa distribuição de tarefas entre pais e mães. 
Partindo de sua experiência pessoal como mãe e filha, a autora nos lembra como é urgente termos conversas honestas sobre novas maneiras de criar nossos filhos, e presenteia o leitor com o que chama de um mapa de suas próprias reflexões sobre o feminismo. 
O resultado é uma leitura essencial para todos aqueles, mulheres e homens, crianças ou adultos, que acreditam que a educação é o primeiro passo para a construção de uma sociedade mais justa. 

“Alguns anos atrás, quando uma amiga de infância, que crescera e se tornara uma mulher bondosa, forte e inteligente, me perguntou como devia proceder para criar sua filha como feminista, minha primeira reação foi pensar que eu não sabia.
	
Parecia uma tarefa imensa. Mas, como eu me manifestara publicamente sobre o feminismo, talvez ela achasse que eu era uma especialista no assunto. Ao longo dos anos, eu ajudara a cuidar de muitos bebês de pessoas próximas; tinha sido baby-sitter e ajudei a criar meus sobrinhos e sobrinhas. Observara muito, ouvira muito e pensara ainda mais.

	Em resposta ao pedido de minha amiga, resolvi lhe escrever uma carta, na esperança de que fosse algo prático e honesto, e também servisse como uma espécie de mapa de minhas próprias reflexões feministas. Este livro é uma versão da carta, com algumas alterações de detalhe.”

Trecho da introdução de Para educar crianças feministas


[bookmark: _GoBack]CHIMAMANDA NGOZI ADICHIE nasceu em Enugu, na Nigéria, em 1977. É autora dos romances Meio sol amarelo (2008) — vencedor do Orange Prize, adaptado ao cinema em 2013 — Hibisco roxo (2011) e Americanah (2014), publicados no Brasil pela Companhia das Letras. Assina ainda uma coleção de contos, The Thing around Your Neck (2009). Sua obra foi traduzida para mais de trinta línguas e apareceu em inúmeros periódicos, como as revistas New Yorker e a Granta. Depois de ter recebido uma bolsa da MacArthur Foundation, Chimamanda vive entre a Nigéria e os Estados Unidos. Sua célebre conferência no TED já teve mais de 1 milhão de visualizações. Eleito um dos dez melhores livros do ano pela New York Times Book Review e vencedor do National Book Critics Circle Award, Americanah teve os direitos para cinema comprados por Lupita Nyong’o, vencedora do Oscar de melhor atriz por Doze anos de escravidão.
image1.jpeg
COMPANHIA DAS LETRAS




image2.jpg
CRIMAMANDA
NGOZI ADICRIE

PARA EDUCAR
CRIANCAS
FEMINISTAS

UM MANIFESTO





